
 

CARTA ABERTA DE UMA VÍTIMA 

Enquanto a Igreja realiza sua assembleia de bispos, observo as pautas que estão 
sendo discutidas. Fala-se de estruturas pastorais, organização interna, 
planejamento evangelizador, administração e decisões institucionais. 

Mas é preciso dizer com clareza: nenhuma dessas pautas pode ocupar o centro da 
Igreja enquanto não houver enfrentamento sério, público e inadiável da crise dos 
abusos sexuais e do sofrimento das vítimas. 

O que se vê nesta assembleia é capacidade de organizar agendas e prioridades 
administrativas, mas não a mesma disposição para encarar a ferida mais profunda 
e mais escandalosa da vida eclesial contemporânea. 

E isso precisa ser dito diretamente aos senhores bispos: não há neutralidade 
possível quando a dor das vítimas é deslocada, relativizada ou tratada como 
secundária. 

O silêncio diante delas não é um detalhe. Não é uma falha de comunicação. É uma 
decisão concreta. E decisões tomadas em uma assembleia episcopal carregam 
peso moral, histórico e pastoral. 

Senhores bispos, é preciso afirmar sem rodeios: não é possível falar de Igreja em 
missão enquanto a ferida dos abusos permanece fora do centro das decisões. 
Não é possível sustentar discursos sobre comunhão, sinodalidade e evangelização 
quando a escuta das vítimas não estrutura, de fato, o caminho da Igreja. 

O problema não é apenas o que não se fala nesta assembleia. É o que se escolhe 
não enfrentar. E isso não é abstrato. É concreto. São pessoas concretas, com 
responsabilidades concretas, em espaços concretos de decisão. 

Há bispos nesta assembleia que já tiveram contato direto com vítimas. Que já foram 
procurados. Que já ouviram relatos. E que, diante disso, não responderam com 
escuta, acolhimento e responsabilidade, mas com silêncio, distanciamento 
institucional ou respostas que aprofundaram a dor de quem já estava ferido. 

Isso não pode ser ignorado. E não pode ser naturalizado. Quando autoridades 
eclesiais passam por experiências assim e continuam ocupando espaços de 
decisão sem qualquer enfrentamento sério de sua própria postura diante das 
vítimas, o que se transmite não é apenas fragilidade pastoral é uma crise de 
credibilidade. 

“Bispos em assembleia e o escandaloso 

silêncio diante das vítimas de abuso” 



 

Senhores bispos, é preciso nomear o que muitos evitam dizer: não basta reformar 
estruturas se a estrutura continua protegendo o silêncio. Não basta falar de 
comunhão se a comunhão não inclui as vítimas. Não basta falar de Evangelho 
se a escuta da dor continua sendo adiada. 

Não falo apenas da minha história. Falo de uma dor compartilhada. De relatos que 
se repetem em diferentes lugares, em diferentes contextos e sob diferentes formas, 
mas que convergem em um mesmo ponto: a dificuldade persistente de serem 
escutadas, reconhecidas e tratadas com a seriedade que a gravidade exige. 

Há testemunhos que atravessam níveis distintos da Igreja e que confirmam padrões 
recorrentes de silêncio, respostas insuficientes e, em alguns casos, revitimização. 
Não se trata de casos isolados. Trata-se de uma realidade que insiste em não ser 
plenamente enfrentada. 

O mundo observa. As vítimas observam. E a história também observa. Esta carta 
não busca encerrar um debate. Ela busca romper um silêncio. 

E ela termina com uma afirmação que não pode mais ser evitada por aqueles que 
têm responsabilidade nesta assembleia: não há futuro possível para uma Igreja 
que ainda não enfrentou plenamente a verdade das suas próprias vítimas. 

 

Uma vítima, em nome de outras vítimas! 
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